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Se íosse possivel. Dizia o velho
Sócrates que. pará ser alguém
genuinamente ícrte. deve ser j=~::
ser borr.. Isso contraria a noção
corrente, que supõe que a falta de
escruouios é uma condicão €.:'"'- •....•.u.~'-
cara .é raca. Entende-se. se não
somos justas. teremos dificuldade
em grangear amizades e a}j2_nr~c:
fiéis. o cue Quer dizer G-~. iLV~

momentos difíceis. estaremos sós.
isto e. seremos ÍJáCO~_ !<c. c.:::yec...:H:.:
temos necessidade d{: Í2.2e:r-Do~ res-
penados. para que. ne cura barga-
nna ~ffi torno ~é .~l\?GG., que ~e
aproxima com íatalidade atroz. nao
nos encomrernos isoiaaos. sem ali-.' -anças que ~.•·2..!..f!am esse Dome. na c:
semente entre O~ co-deveáores mas
também entre os credores. oue nem
ocos serão SÉ;\,;OC~:E.. .
Por' OULro~ termos. àevemos pug·

nar por Que nOSS.é assinature se
TOrne- resúeltá\~el.. errlbofa sar:er:ao
~~e. nessas condiçE~< n~)SSOS t~~~
serâo am'eciaâ~ por ~eu. ~ race
value". "isto é. não proouzL-ac: as
sonhadas mais valias. Mas procuzi-
râo outras. de cr.1il2te mais SUül,~?'
Com eíeite. 'as primeiras vínmas

dessa tentativa de CODYerter-nos
~!)Ó. r--~ •• p_

numa nacàc I.1P super ~n\,jOKS sere-
m';;"'na-s "P;óDriOS.' Não ãper~ r:ã0
Das impÔremcs ao respeite nos
outros -amigOE e iDimig~-:- co.mo
r.n;Q"remos c respeite próprio. Nes-
!"'-" ,-.. l.~. _ _" "h; \. .•...~ lnas au~
52.5- cüna.}ç{~ MO li,,;;. U"::H.2. 1.-- .; '-

- óéfici: do Tesouro iede;-2:. Arnazo-
se ~2eg~~~~~ ai: qUf .O:?Sc:amDS r.as ~3.rê [t qua. C'or:fL..!~';:;IOjO: os
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"C(TrJ\"trs~("'" --isto É:. conver-
são da dívida externa em investi-
mentes interno-o está ensaiando um
exr.ediente oue ao próprio ci;(-!ix.'
íari; csnantc: Quer caniLl1Zc.!. nà-,
a re:-:peÚ.abilídade ce su~ assir.aiura
como devedor. mas orecisamerne G
faltá Q= resneito oue merece àiu
assina •..p'P"'2.. Ec:t.: v ....-,;.> '?O noucc 0'1':'0;-~;~~:i~r~se~j;e::;o;~;s~rla;;-~d~--
PQ~í..osa trocar ~ ütulo ex ig ivcl n~
varor de cem dólares DOY'U!Tl C&DeJ
inexiuivel Ó.::- metade desse yalôr" ou
COiSé."assim. Ob~~ri2!T~OS assim uma
ê::::-u2C!::: j~ mais valia OUE nodcria
c!~;-:::ga:é p~SS3.: de 5(;'í0"! })?,r cO~t2
n:-::("; n~.....c; ~·:.lr'[uoes OU 111erJLOS aos
papéis por nós emitidos. mas, pr~c~-
.s,;iiT1pníç. Dor conta OOE seus cernen-
.0:;.
n\7i~rrl os romanos. numa cessas

LLJ\...-UollJudT,r\'eis fórmulas latinas, QU~
"8 ninguém i; ií~it~ 2.1ega:r e~ ;~LI
p~ 'U I \....u\.l ~Lla propr12 tO:-pe-ZE . Se
este mais de meio século nassado.
d-::.:': ~U\. travei reiacóes com é.
ciê::é::C::. iuridica. não embotou de-
!71E!5' =:~~~a memória. o contrário.
precisamente. 0.[; que estarncs pre-
tendendo íazer.
Que nOSS2 dívida esteja eivada de

incorrigível iniouidaoe, disso não
pode haver dúvida. Shyiock era um
santo, comparativamente aos bano
qu~~os que nos passaram ,.~ã-:
orvica cue. nas presentes conoicoes
formais: nos levariam à insolvência
DO, todos o!' séculos. Assim. s'.: fm;(
possível extrair desses usur-ários
aauela mais valia. não nos deveria-
mos privar disso oor cuaiscuer
consideraçôes de ética. Segundo é
fórmula consaarada. estaríamos
roubando 2. ladrões. fazendo-nos
credores da mais nlenária de toda as
indulgências. .

I~ papéis inexigiveis, por cena.
mas que deverão dividendos aos
seus cornnradcres. até o má em Que
seja mister resgatar ditos papéis.
em moeda íorte.
Quanto as dividas vincendas é

"converter". teoricamente não será
mister emitir cruzcos novos. embora
seja simples ouestào à~ DUIr. senso
saber que os nagarnemos a serem
Í€ItOS ao Banco Central.há muito eu-
estào comprometidos com o déficit
crescente do T escuro. Mui:.,"s cessas
dividas vincenrias -Ot venciaas
mas não paE!ê.~- são obriaacóes do
setor p6blicõ do sistema. -d~ modo
que contar com esses recursos
irnolica. oura e simolesmente. suoor
inexistente o nrobíerne oue ouêré-
mos resolver. . ..
Finalmente. a converssào nâc

significa que a dí vi da se tenha

tornado gratuita. por passe de mági-
ca.Se não render ruros deverá~ .,' .... , ~ .•...• _ ,":'. '-" ~: c.
renner crvioencos. os QU3.1S oeveráo
ser remetidos aos credores-investi-
dores. Em suma, como diz o OI"O::2.:--
de: HQuerr~ caminha por atalnos.
nunca se sai de trabalhos"

Nosso ponto UE: partida
ser outro senão é. lu~

não
contra

déficit de Tesouro:

UD(l nada naca se tira" ~ dizia (i

velho Lucrécio: "E): níhilo. nihilc '
Or a. é; cornuconie de onde os
"conversores' querem tirar recur-
sos e. nem nana mais nem menos,
Que esse 'I esouro falido, renresenta-
do. na espécie, pelo Banco Central.
Ate para fazermos verdadeir-as cor-
versôes. esse estaco de coisas deve-
re ser mudado. subvertido.

ComC1 me venho ocucanoc ht
muito desse problema do déücn, oue
deveria. pela ordem natural das
coisas. culminar a crise econômica
geral. posso ser reticente nesta
matéria. Basta que diga que 2-
cornucopia qUE está erIL2 àe ouais-
quer recursos e apenas a rio setor
oúoüco: não a da economia nacrona.
como um toda. Que a transfer encia
cie urnas cuantas atívidaoes ora
integrantes -ào setor público para c
setor privadc poria em evidencia
abundantes recursos existentes De
seio oeste. como cacacicace ociosa
Finalmente. Que a Cl'12Vé dé ouestão
esta na revisão em proíundidaoe de:

~~~~'deq~~b~:~~ p~G ~e~-j~~~CG~~
cessões de serviços públicos é. err.-
nresas públicas cessam ser conver-
ticas em concessões de servicos
públicos é: empresas privacas

ao
Este é c caminho para que na-.:;

possamos constituir em bons d eve-
oo:es.. condiçãc para que J:0~.52.:TlO:·

~~~~~~~TÓ~;j~~3k~i ~.Ul~~e~~= '~ITC:
oorsnec. nada mais e:S"2.2..SS-0 é.- ures-
ngl{"!S0 00 cue bons oe9
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